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Quem agradá~ 
triumpba· 
por duas estrellas 

Alice Brady e Nita Naldi 
(Donua Sol) do film Sonlilue e Areia 

Brevemente 

Jack· Holt e Wanda Hawley 
em 

DINHEIRO de. 
' . 

NINGUEM 

CINEMA A ve~JDA 

Brewemente 

Oorothy Dalton na producção 

• Paramount : 

.;~(. Escrava e Soberana 
~~~~ 

Brewe1ucate 

·Glorla Swauson e Aotonl• Jloreno 

na su;,er-producção Paramount 

Minha esposa Modelo 
Um f1lm de luxo. 

Brevemente 

Harold Lloyd em 

As receitas do Dr. Jack 
O melhor film d' esle arlisla adquirido pela 

Paramount - 5.ados, 

Cinema ve ida 
1111 

Dois salões de projecçao 
:: magnificamente arejados :: 

Programma ,,ara~~. 26 e 27 
de Junho de t 023 
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por Matt Moore, Mabel Bert e 
GI .idys Leslie . 

Ouem agrada, triumpha 
eom A•lee Brad,· e Nlta Naldi 
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Ladrões 
DOS 

Corações· 
Film Paramount 

7 ACTOS 
tnterpretes: 

Matt Moore = M.abel 
Bert e 

Gladys Leslie 
(Lad, ões de Corações) - Rob rlo Carler 

linha abandonado o conforto do lor de seus 
paes altrahido pela sc:ducção dos g,ãndes ci­
dades Dias linhom p~ssado sem que elle c:n• 
controsse em Nova York uma mão amiga que 
se lhe estendesse a protegei o. G.ast JS os seus 
recursos, o fome e o frio começavam a torlu. 
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ral-o, quando uma noite, emquanlo dormia so­

bre um banc:e de jardim um homem se lhe ap­

proximou, dc:spc:rlando-o e co,widondo-o o 
acompanhai-o oo seu C!ub onde c:nconlraria 

com que se alimentar. ·Sc:duziào por tal ogra­

davel promessa, Roherlo seguiu o desconheci. 
do e peneirou com elle numa alfurf à'. onde en-::, 

•- centrou reolmenlc: com que mator a fome. mos 
s... ~ onde: encontrou t'ambem um'a es~ola de malfei• 
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tores. Eslava numa banca onde se acorberta­

;am gotunos e o homem que o conduzira alli 
era • famoso lorapio ''Trinca• cebolas". Das· 

sados alguns mezes, Roberto Carler em um 
mestre fta arle de furlar, sendo companheiro in· 

seporavel do famoso "Trinem - cebolas". O com· 

po de operações escolhido por crstes dois ma­

riolantes sorã a Villa Hamplon, logarsinho oc• 

culto e tranquillo, apenas vigiod'o por um paca­

to SCHERIFF. Alli vivia a familia Peabody, 

composfa da Sra. Marlha Peabody e de sua fi. 
lha Dora. A situação financeira do familia 

Peabody, é lristissima. O predio c:m que vivem 

eslã hypothecado a um usurario Simiio Pros 
perns, que não cessa de as tonslranger com 

as suas impertinencias. Os mov.eis e os pratas 

foram caminhando para a casa de penhores, 

para salisfazer a voracidade de Properns. 
A tal ponto es~a casa se esvasiou que 

que 81 duas -c:reaturos ,-assoratn.a viver tó em 
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metade: do prc:dio. A oulra me!ode ficou vasia e 

fechado. 

Roberto e o "Trinca - cebolas", encobri• 

cobriram essa moravílha para se elbergortm. 
Alli tinham cama, mas a mesa ero preciso pro• 

curai-a ló por fora E d'aqui resultou que, den­
tro em pouco, toda a villa Hamplon se alormou 

eom os furtos de. que vorias pessoas se quei­

xavam sem se sobl!r onde estoriam os gotunos. 

O pobre do SCHER!ff via-se doido com as 

reclamações que recebia. Enlrelanto, Roberlo e 

o "Trinca - cebolas". no seu esconderijo. iam 

dando balanço ã colheilo. :suppunhom-se bem 

resguardados de surprezas. O destino, porém, 

preparava-lhes a sua ormadilha. Provocados 

pela curiosidade, começaram a suspeita,r o que: 

se passavo d,,ranle o dia e a noite na familia 

Peabody. A fi2ura de Dora con-cçou, denlro de 

pouco lempo, a :m~ressionar !eriamenle Rober• 

to, e o pobre: "Trinca• cebolas'' que conserva• 

vo um grande fundo de hooeslidade, sentia-se 
commov'er com a triste si!uação daqu lias , reo• 

turas, o quem o avar.-nto Pro 0 pern5 arrcaçeva 

lançar na míseria. A nmpelhia de Roberto b1, • 

vc: se lronsformou em amor e for&m 1quellas 

duas singelas, boas e lrisles creaturas que con· 

seguiram sem o saber. regenerar aquelles dois 

audociÓsos amigos do olhc:io, 


